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RESUMO

Este trabalho teve como objetivo realizar o levantamento das plantas medicinais utilizadas pela comunidade Barra de Mamanguape, Rio Tinto, Paraíba a fim de registrar, preservar e fazer intercâmbio entre o conhecimento popular e o científico. A metodologia usada foi de entrevistas semi-estruturadas, identificação do material botânico, análise dos resultados obtidos e o levantamento bibliográfico de plantas medicinais, resultando em lista de 26 espécies de 20 famílias diferentes. São fornecidas as informações nomenclatura popular e botânica, uso terapêutico, parte utilizada. As plantas mais citadas foram erva cidreira e hortelã. As folhas foram as partes mais utilizada, preparada nas formas de chá e lambedor. O conhecimento sobre os usos e métodos de preparo provém em geral, dos familiares e vizinhos. Com esses resultados, verifica-se a potencialidade no cultivo de plantas medicinais existente nos quintais das casas, valorizando o saber popular.
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INTRODUÇÃO

O Brasil possui uma “farmacopéia popular” muito diversa, baseada em plantas medicinais, resultante de uma miscigenação cultural, envolvendo africanos, europeus e indígenas, e introdução de espécies exóticas, pelos colonizadores, imigrantes e escravos (MARTINS et al., 2003). O cultivo e o uso das plantas medicinais vêm desde a antiguidade, quando o homem sentiu a necessidade de buscar na natureza a cura para as suas enfermidades.

Considera-se plantas medicinais aquelas que possuem, em um ou mais órgãos, substâncias utilizadas com finalidade terapêutica, ou que sejam ponto de partida para a síntese de produtos químicos e farmacêuticos. E os compostos quimicamente ativos responsáveis pela ação terapêutica são denominados “princípios ativos” (MARTINS et al., 2003)


Segundo Albuquerque (2002), todas as ciências que se ocupam de investigar a relação pessoas/plantas estão preocupadas em registrar e conhecer as estratégias e conhecimentos dos povos locais, procurando também usar essa informação em benefício dessas pessoas. 

O avanço da medicina convencional não inibiu o progresso das práticas curativas populares, pois estas trazem a possibilidade de uma melhor relação custo - beneficio para a população, promovendo saúde a partir de plantas produzidas localmente (ARNOUS et al., 2005), isso quer dizer  que apesar da intensa substituição das plantas medicinais por medicamentos industrializados, o interesse pelo cultivo de plantas medicinais tem aumentado isso acontece porque as pessoas hoje buscam a cada dia uma vida mais saudável e medicina natural é uma forma alternativa para tratar as enfermidades, pois além do fácil acesso, é de baixo custo. É indiscutível a necessidade de se resgatar o conhecimento empírico a respeito da utilização das plantas medicinais para cura de inúmeras doenças, já que essa prática representa um dos principais recursos terapêuticos de muitas comunidades e grupos étnicos (LEITE; EMERY; SILVA, 2010).
Isso não quer dizer que se pode dispensar o acompanhamento médico, pois o aparecimento de certos sintomas pode incubar uma doença mais grave.

Apesar de serem produtos naturais, o uso incorreto das substâncias presentes nas plantas medicinais pode ocasionar intoxicações e matar, é preciso um pouco de atenção quanto a seu preparo, a quantidade a ser usada e a dosagem a ser tomada para trazer benefícios à saúde. O trabalho teve como objetivo realizar um estudo preliminar das plantas medicinais utilizadas na comunidade Barra do Mamanguape, a fim de investigar e valorizar conhecimento popular da medicina tradicional da mesma, ampliar os conhecimentos sobre as propriedades úteis das espécies vegetais; destacando a sua importância, buscando a melhoria da qualidade de vida.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

O trabalho foi desenvolvido entre os meses de julho e setembro de 2011, na comunidade Barra do Mamanguape que é localizada dentro da Área de Proteção Ambiental, situada ao litoral norte do estado da Paraíba, há 70 quilômetros da capital, João Pessoa. Compreende uma área de 14.460 hectares, limitando-se ao norte pelo município de Baía da Traição; à oeste, pelo município de Rio Tinto; ao sul pelo município de Lucena e à leste pelo Oceano Atlântico. 

Para a coleta dos dados foram entrevistadas 31 pessoas, utilizando questionários semi estruturados com o intuito de se conhecer quais são e como são utilizadas as plantas medicinais. Foi realizado o levantamento, identificação botânica, análise dos resultados obtidos e o levantamento bibliográfico de plantas medicinais.  Palestras foram oferecidas para a comunidade sobre a forma e manuseio das plantas medicinais e vão ser elaboradas cartilhas sobre o tema.
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Figuras 1 e 2- Coleta de dados nos quintais dos moradores da comunidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As plantas medicinais utilizadas são cultivadas nos quintais das casas e trocadas entre parentes e vizinhos. Este fato demonstra certo grau de conservação das plantas e do conhecimento acerca dos seus usos.  Através do levantamento pôde ser constatada a potencialidade no cultivo de plantas medicinais existente nos quintais de casa, isso porque a principal atividade da comunidade é a pesca e não a agricultura.

Após o levantamento, foram catalogadas 26 espécies de plantas medicinais, as quais estão apresentadas na Tabela 1, nomenclatura popular e botânica, parte utilizada e uso terapêutico. As espécies identificadas estão distribuídas em 20 famílias, sendo que a Lamiaceae e a Zingiberaceae foram as mais representativas.

A comunidade estudada menciona o uso das plantas medicinais principalmente para o tratamento de estômago, gripe, gastrite, vermífugo e problemas de pressão. Esse fato pode ser devido ao diagnostico fácil e a simplicidade de tratamento dessas doenças. As indicações terapêuticas foram listadas de acordo com o relato dos entrevistados.

A preparação mais comumente utilizada é o chá (infusão e/ou decocção), e o xarope, porem observou-se formas erronias em que são preparados, este trabalho e a palestra realizada na comunidade (Figura 3), foi oportuno para informá-los e esclarecer quanto às praticas, proporcionando o intercambio cientifico demonstrando a maneira correta de preparo dos chás, prazo de consumo dos chás, que não deve ultrapassar 12 (doze) horas depois do preparo, onde se perde todos os metabólicos secundários proveniente da planta e que assim não ocorrerá ação desejada no organismo, o horário para retirada das plantas que são antes da 9:00 horas e depois das 4:00 horas da tarde onde os princípios ativos encontra-se nas folhas das plantas, manuseio, importância, e usos. Pois além de resgatar conhecimento milenar ainda pode fazer integração do saber científico e do saber popular.
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Figura 3 – Sexo dos entrevistados

Como se pode observar na figura 3, dos entrevistados 74% é do sexo feminino e apenas 16% são do sexo masculino, isso demonstra a participação ativa no uso e cultivo das plantas medicinais.
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Figura 4 – Palestra oferecida              Figura 5 – identificação do material botânico 

Tabela 1. Levantamento das espécies de Plantas Medicinais citadas na pesquisa pelos usuários da Barra de Mamanguape, Rio Tinto, Paraíba. 

	Nº
	Nome científico
	Nome Popular
	Família
	Parte da planta usada
	Uso

	01
	Malpighia glabra
	Acerola
	Malpighiaceae
	Fruto
	Vitaminizante

	02
	Rosmarinus officinalis
	Alecrim
	Lamiaceae
	Folha
	Pressão baixa



	03
	Justicia pectoralis
	Anador
	Acanthaceae
	Folha e, ramo
	Analgésico

	04
	Solidago microglossa
	Arnica
	Asteraceae
	Folha
	Machucados

	05
	Aloe vera
	Babosa
	Liliaceae
	Folha
	Queimadura

	06
	Stryphnodendron rotundifoliu


	Barbatimão
	Leguminosae-Mimosoidae
	Folha, casca
	Diarréia

	07
	Peumus boldus
	Boldinho
	Monimiácea


	Folha
	Dor, ressaca, enjôo

	08
	Plectranthus barbatus
	Boldo
	Lamiaceae
	Folha
	Estômago, fígado, enjôo, mal estar.

	09
	Cymbopogon citratus
	Capim Santo
	Gramineae
	Folha
	Gripe, febre

	10
	Costus spiralis
	Cana do brejo
	Zingiberaceae
	Folha
	Dor nos rins, pedra na vesícula

	11
	Alternanthera

brasiliana (L.) O.

Kuntze
	Dipirona
	Amaranthaceae
	Folha
	Dor

	12
	Alpinia speciosa
	Colônia
	Zingiberaceae
	Folha
	Gastrite

	13
	Melissa officinalis L.
	Erva cidreira
	Verbenaceae


	Folha
	Vermífugo, pressão alta, dor de barriga

	14
	Senna occidentalis L.
	Fedegoso
	Caesalpiniaceae
	Raiz
	Gripe, dor de cabeça

	15
	Psidium guajava L.
	Goiaba
	Myrtaceae
	Folhas
	Diarréia 

	16
	Mentha rotundifolia
	Hortelã homem
	Lamiaceae
	Folha
	Gastrite, cansaço

	17
	Marrubium vulgare L
	Hortelã folha grande
	Lamiaceae
	Folha
	Vermífugo, bronquite

	18
	Mentha piperita L.
	Hortelã folha miúda
	Lamiaceae
	Folha
	Verme, dor de barriga

	19
	Citrus limon
	Limão
	Rutaceae
	Folha, fruto
	Gripe, enxaqueca

	20
	Laurus nobilis L.
	Louro
	Laureáceae
	Folha
	Facilita a digestão

	21
	Momordica charantia L
	Melão de são Caetano
	Cucurbitaceae
	Haste, folha
	Purgativo

	22
	Passiflora edulis
	Maracujá
	Passifloraceae
	Fruto
	Calmante

	23
	Chenopodium ambrosioides
	Mastruz
	Chenopodiácea
	Toda a planta
	Gripe, verme, reumatismo (cataplasma) e gastrite.

	24
	Morinda citrifolia
	Noni
	Rubiaceae
	Fruto
	Inibidor do câncer

	25
	 Punica granatum L.
	Romã
	Punicaceae
	Casca do fruto
	Dor de garganta

	25
	Sambucus australis
	Sabugueira
	Caprifoliaceae
	Flor, folha
	Febre, pressão alta

	26
	Kalanchoe brasiliensis Cambess
	Saião
	Crassulaceae
	Folha
	Úlcera


CONCLUSÃO

Com esses resultados, verifica-se a potencialidade no cultivo de plantas medicinais existente nos quintais das casas, resgatando e valorizando o conhecimento popular acerca de plantas medicinais, contribuindo assim na melhoria da qualidade de vida das pessoas desta comunidade, para o tratamento das doenças mais freqüentes que os acometem. 

REFERÊNCIAS

ALBUQUERQUE, U.P.; ANDRADE, L.H.C. Conhecimento botânico  tradicional  e  conservação  em  uma  área  de caatinga  no Estado  de Pernambuco. Acta Botânica Brasílica, v.16, n.3, p.273-85, 2002.

ARNOUS, A.H.; SANTOS, A.S.; BEINNER, R.P.C.  Plantas medicinais de uso caseiro-conhecimento popular e interesse por cultivo comunitário. Revista Espaço para a Saúde, v.6, n.2, p.1-6. Londrina, 2005.

LEITE, I. V.; EMERY, C. F.; SILVA, S. Izídio; CARDOSO, R. M. Plantando saúde: Implantação e utilização da horta de plantas medicinais no presídio professor aníbal bruno como instrumento de trabalho e terapia.  Disponível em:  http://www.prac.ufpb.br/anais/Icbeu_anais/anais/saude/plantandosaude.pdf. Acesso em 14 de abril de 2010.

MARTINS, E. R.; CASTRO, D. M.; CASTELLANI, D. C. et al. Plantas medicinais. Viçosa, MG: UFV, 2003. 220 p.

MARTINS, H. M.; MARTINS, M. L.; DIAS, M. I. International Journal of Food Microbiology, Amsterdam, v. 68, p. 149-153, 2001.

